
2º Arraiá da Juliana reúne solidariedade 
e alegria em prol do Hospital de Amor

Uma das alterações 
feitas pelo Senado é 
a criação de um novo 
tipo de licença, com 
rito simplificado, para 
projetos considera-
dos prioritários pelo governo.

Volta às aulas na rede municipal 
traz novidades e mais segurança
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Guaíra se prepara para o 11º Boteco 
do Agricultor: uma homenagem aos 

homens e mulheres do campo

A população pode fazer denúncias para 
Guarda Civil Municipal pelo 199, à Polícia 
Militar pelo 190.

FISCALIZAÇÃO
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O  Sindicato Rural de 
Guaíra-SP já está 
com tudo pronto 

para mais uma edição do 
Boteco do Agricultor, que 
chega à sua 11ª edição 
neste ano. O evento será 
realizado no próximo sába-
do, 26 de julho de 2025, a 
partir das 20h30, no Salão 
Coliseu, e promete mais 
uma noite memorável em 
homenagem àqueles que 
sustentam o país com tra-
balho, dedicação e amor à 
terra: os produtores rurais.

Operação contra cerol fiscaliza 
comércios e apreende material 

proibido com adolescente
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Construção em Guaíra avança 
119%, + vagas, empresas e 
fortalecimento da cadeia 

produtiva

As aulas na rede municipal de educação já 
começaram, e essa volta está cheia de pre-
paro e coisas novas. Na terça (22), abriram-
-se as portas das creches (CEIs).

CONSTRUÇÃO

Vereador José Neto Pugliesi acompanha 
preparativos para a volta às aulas na 

Escola Dalva Lellis 
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EDUCAÇÃO

O evento teve início às 19h30 e reuniu centenas de 
pessoas que vestiram o traje caipira, participaram 
das brincadeiras e aproveitaram cada momento da 
festa Pág. 16 \ 17

Entre janeiro e maio de 2025, setor cresce 
119%, com geração de vagas formais, novas 
empresas e fortalecimento da cadeia produ-
tiva nos bairros

Na tarde desta terça-
-feira, 22 de julho, o 
vereador José Neto 
Pugliesi visitou a 
Escola Estadual de 
Ensino Integral Pro-
fessora Dalva Lel-
lis Garcia do Prado, 
uma das instituições 
de ensino mais tra-
dicionais de Guaíra, para acompanhar os preparativos 
para o início do segundo semestre letivo, que terá início 
nesta quarta-feira (23).

Senado aprova projeto da Lei 
Geral do Licenciamento

 Ambiental

LICENCIAMENTO AMBIENTAL

MEIO AMBIENTE

A Prefeitura disponibiliza canais de denún-
cia, como o site https://www.guaira.sp.gov.
br/denuncia-de-descarte, onde qualquer 
pessoa pode registrar provas contra os in-
fratores.

Crime ambiental: lixo irregular 
vira ameaça ao zoológico de 

Guaíra
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QUEREM NOSSAS “CABEÇAS”
V ivemos tempos em que pensar 

tornou-se um ato subversivo, 
e sentir, uma ameaça. A músi-

ca “Metrô Linha 743”, de Raul Seixas, 
não perdeu sua atualidade ao denun-
ciar o custo alto que pagamos por ou-
sar questionar, refletir e resistir.
Num cenário onde a vigilância é 
constante e a repressão se disfarça 
de ordem, ser livre é tornar-se alvo. A 
cabeça, símbolo do pensamento crí-
tico e da autonomia, é a parte mais 
desejada pelos “canibais” do poder, 
aqueles que preferem mentes do-
mesticadas, obedientes, caladas.
O medo que permeia nosso cotidia-
no, seja na rua, no trabalho ou nas 
redes sociais, não é coincidência. É 
uma estratégia. Quem controla sabe 
que ideias são sementes perigosas; 

sentimentos sinceros são fogo que 
não apaga; e esperança, a força que 
move as revoluções.
Ao perder sua cabeça, o persona-
gem da música representa todos nós 
que, muitas vezes, deixamos o con-
forto nos calar, trocando a coragem 
pela acomodação. Mas, assim como 
o cérebro que mesmo “vivo à vina-
grete” resiste e pensa, a chama da 
resistência permanece acesa dentro 
de cada um.
Não desista de pensar, sentir e agir. 
Porque, em tempos de silenciamen-
to, o maior ato de rebeldia é manter 
a mente livre e o espírito indomável. 
Quem ainda tem cabeça para pensar 
deve estar preparado para os riscos, 
mas também para a transformação 
que essa coragem pode gerar.

Todo mundo tem um sonho buzinado

C   omo disse certa vez a atriz 
Denise Fraga, todo mun-
do tem um sonho buzinado. 

Você se lembra qual o seu? Mas o 
que é um sonho buzinado?
Chacrinha, até a década de 80, buzi-
nava em seu show de calouros para 
sinalizar que um candidato estava 
eliminado. O sonho de cantar na TV 
e virar uma estrela se acabava diante 
de uma buzina.
Ao longo da vida, todos se deparam 

com buzinas. O não para um sonho. 
É certo que alguns mais, em decor-
rência de questões sociais e raciais, 
por exemplo. Mas a buzina toca um 
dia para todo mundo.
Lidar com frustrações é inerente à 
própria vida. E é necessário lidar 
com elas desde a infância, ainda que 
alguns pais tentem conter essa ex-
periência para os filhos.
“Se os pais não souberem fazer 
as crianças lidarem com esse sen-
timento, com certeza a frustração 
será maior, o que pode transformá-
-las em adultos que não conseguem 
receber um ‘não’ como resposta”, 
afirma a professora, doutoranda em 
Educação e coordenadora do curso 
de Pedagogia da Estácio Interlagos 
(SP), Fernanda Arantes. 
Um amor não correspondido, uma 
viagem planejada por meses que 
vira um grande perrengue, um cur-

so tão desejado, mas que se revela 
uma furada, aquela casa ou aquele 
carro que você não conseguiu com-
prar, aquele concurso que você não 
passou ou simplesmente não te cha-
maram
Há também quem passe a vida toda 
fazendo planos de uma velhice tran-
quila, mas que quando chega lá 
descobre que precisa continuar tra-
balhando, ou que a saúde não lhe 
permite usufruir daquilo que cons-
truiu.
E quando isso acontece no momento 
que se entende que já não há mais 
tanto tempo, o que fazer? Será que 
vale adotar como estratégia para evi-
tar frustrações não sonhar mais
Sonhar pode ser a última coisa que 
nos reste. Aquilo que irá nos entre-
ter na solidão, ou sorrir com as visi-
tas na sala da UTI ou mesmo para 
os funcionários da limpeza do hospi-
tal. O que vai nos trazer esperança 

e talvez até alguma paz mesmo nos 
momentos mais difíceis. Por isso, so-
nhe. Mesmo que a buzina toque, “é 
um barato o cassino do Chacrinha”.
*Thiago Prado é escritor, artista vi-
sual, cineasta e escritor. Na mais 
recente publicação, “Que será, 
será”, ele aborda o ser e o sentir 
no mundo contemporâneo.
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Guaíra se prepara para o 11º Boteco do 
Agricultor: uma homenagem aos homens 

O  Sindicato Rural de Guaíra-SP já 
está com tudo pronto para mais 
uma edição do Boteco do Agri-

cultor, que chega à sua 11ª edição neste 
ano. O evento será realizado no próxi-
mo sábado, 26 de julho de 2025, a partir 
das 20h30, no Salão Coliseu, e promete 
mais uma noite memorável em homena-
gem àqueles que sustentam o país com 
trabalho, dedicação e amor à terra: os 
produtores rurais.
Com organização impecável e clima de 
confraternização, o Boteco do Agricultor 
já se tornou tradição no calendário so-
cial e rural da cidade. O evento reúne 
dezenas de agricultores, suas famílias e 
convidados especiais, em um ambiente 
descontraído, com comida de boteco, 
open food, open bar e grandes atrações 
musicais.
Neste ano, sob a liderança do presi-
dente do Sindicato, Mário Sérgio, e da 
coordenadora Nilda Pereira e equipe, o 
evento reforça a importância do produ-

tor rural na construção da riqueza e da 
soberania do Brasil. “É uma forma de 
reconhecer quem trabalha de sol a sol 
para garantir alimento, desenvolvimen-
to e crescimento para o país inteiro”, 
ressalta a organização.

Atrações confirmadas
O palco do Coliseu será tomado por 
muita música e animação com os sho-
ws de:
* Brutu’s do Sertanejo
* Marcello Lobão
Duas atrações que prometem levantar o 
público com clássicos da música serta-
neja e muita energia para dançar a noite 
toda.

Ingressos e mesas
Os convites são limitados, e o evento 
será realizado no sistema de mesas re-
servadas. Confira os valores:
* Mesa para 4 lugares: R$ 800,00
* Mesa para 6 lugares: R$ 1.200,00
Com open bar e open food incluídos, 
o Boteco do Agricultor é mais que uma 
festa — é uma verdadeira celebração 
do agronegócio brasileiro.
Como reservar
Os interessados em garantir seus lu-
gares devem entrar em contato com a 
organização:
Tel: (17) 98822-0448 – Bunitin (JPB 

Produções)
Tel: (17) 3331-2133 | 3331-4004
Tel:(17) 99979-2812
 O 11º Boteco do Agricultor é 
uma realização do Sindicato 
Rural de Guaíra, em parceria 
com a FAESP e o SENAR, rea-
firmando o compromisso com a 
valorização do homem do cam-
po e a força do agronegócio 
paulista.
Guaíra agradece, celebra e re-
conhece o valor de quem faz 
a terra produzir!
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Vereador José Neto Pugliesi acompanha preparativos para 
a volta às aulas na Escola Dalva Lellis 

N    a tarde desta terça-feira, 
22 de julho, o vereador 
José Neto Pugliesi visitou 

a Escola Estadual de Ensino 
Integral Professora Dalva Lellis 
Garcia do Prado, uma das ins-
tituições de ensino mais tradi-
cionais de Guaíra, para acom-
panhar os preparativos para o 
início do segundo semestre leti-
vo, que terá início nesta quarta-
-feira (23).
Durante a visita, o parlamentar 
conversou com os alunos do 

Grêmio Estudantil Chapa Fênix 
e com as estudantes responsá-
veis pela acolhida dos colegas, 
reforçando o protagonismo ju-
venil como parte essencial na 
construção de um ambiente es-
colar mais humano e integrador. 
Em seguida, José Neto reuniu-
-se com a equipe gestora e os 
professores, reconhecendo o 
trabalho realizado para garantir 
uma educação de qualidade.
A Escola Dalva Lellis se destaca 
por sua estrutura organizada e 

moderna, contando com salas 
climatizadas, espaços de leitu-
ra, sala de vídeo e ambientes 
que favorecem o aprendizado e 
o bem-estar dos alunos. Apesar 
dos desafios enfrentados pela 
rede pública de ensino, a unida-
de tem alcançado bons resulta-
dos pedagógicos e mantido um 
compromisso com a formação 
integral dos estudantes.
“Educação é a base para trans-
formar a vida das pessoas e 
preparar o futuro da nossa ci-

dade. É gratificante ver uma es-
cola tão comprometida e bem 
estruturada, mas é fundamental 
que as famílias continuem par-
ticipando ativamente da vida 
escolar dos filhos”, destacou o 
vereador.
Defensor da bandeira da educa-
ção, José Neto Pugliesi reafir-
mou que seguirá acompanhan-
do de perto as demandas das 
escolas guairenses e buscando 
apoio para fortalecer cada vez 
mais a rede de ensino público.
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No último sábado, dia 19 
de julho de 2025, o Lions 
Clube de Guaíra foi pal-

co de uma noite inesquecível 
de solidariedade, música e tra-
dição. O 2º Arraiá da Juliana 
encantou o público com comi-
das típicas, decoração junina e 
muita animação, tudo isso com 
um propósito nobre: arrecadar 
fundos para o Hospital de Amor, 
referência no tratamento huma-
nizado contra o câncer.
O evento teve início às 19h30 
e reuniu centenas de pessoas 
que vestiram o traje caipira, 
participaram das brincadeiras e 
aproveitaram cada momento da 
festa. A grande atração da noi-
te ficou por conta dos shows ao 
vivo da talentosa dupla Junior & 
Liza e do carismático cantor Vi-
nicius Sena, que colocaram todo 
mundo pra dançar com um re-
pertório recheado de forró, ser-
tanejo e sucessos do momento.
Além da música, o arraiá con-
tou com barracas de comidas 

2º Arraiá da Juliana reúne solidariedade e alegria 
em prol do Hospital de Amor

típicas, bingo, 
leilão e sorteios 
de brindes, crian-
do um ambiente 
acolhedor e fami-
liar. Toda a renda 
arrecadada será 
revertida para o 
Hospital de Amor, 
reforçando a im-
portância de unir 
diversão e empa-
tia em uma causa tão especial.
A idealizadora do evento, Julia-
na, agradeceu a presença de to-
dos e destacou a importância da 
união da comunidade:
“Fazer o bem é sempre uma es-
colha. E hoje, ver tantas pessoas 
reunidas em prol do Hospital de 
Amor mostra que Guaíra tem 
um coração enorme. Obrigada a 
todos que ajudaram a fazer essa 
festa linda acontecer!”
O sucesso do 2º Arraiá da Julia-
na reafirma que, quando a soli-
dariedade se une à cultura e à 
alegria, o resultado é transfor-
mador. Que venham os próxi-
mos!
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Social em Foco

Neste 24 de julho, quem comemora mais um ano de vida é Evandro de Pau-
la, empresário do agronegócio e nome já reconhecido entre os produtores 
rurais de Guaíra e da região. À frente da empresa AgroEmavi, Evandro vem 
se destacando não apenas pelo conhecimento técnico e visão de futuro, mas 
principalmente pela forma como conduz seus relacionamentos: com aten-
ção, respeito e uma amizade genuína que vai além dos negócios.
Sempre sorridente, de bem com a vida e movido pela determinação, ele 
construiu uma reputação sólida com base em confiança e proximidade. 
Quem o conhece sabe: onde há campo, há conversa boa e onde há Evan-
dro, há parceria verdadeira.
Hoje, os abraços e votos de felicidades vêm de todos os cantos: da esposa 
Marisa Gisele, companheira de todos os dias; dos filhos Vitor Hugo e Maria 
Fernanda, que enchem sua vida de orgulho; da equipe da AgroEmavi, dos 
amigos produtores e clientes, além do carinho especial da mãe Lurdinha e 
da sogra Leila. 
Que este novo ciclo traga ainda mais motivos para sorrir, com saúde, pros-
peridade e colheitas abundantes em todos os sentidos.
 Parabéns, Evandro! Que a vida continue te devolvendo em dobro tudo o que 
você planta com tanto amor.

Evandro de Paula 

Elias Rafael Rabello Queiroz!
Neste 23 de julho, os abraços se 
multiplicam para homenagear 
Elias Rafael Rabello Queiroz, 
uma figura querida e admirada 
por todos que têm o privilégio de 
conviver com ele. Carismático, 
generoso e sempre de bem com 
a vida, Elias é daquelas pessoas 
que espalham leveza por onde 
passam.
Ao longo do dia, ele será cerca-
do pelo carinho de muitos: dos 
amigos leais, da família que o 
admira profundamente e, em 
especial, da sua eterna namora-
da, Telma, que compartilha com 
ele uma linda história de amor e 
companheirismo.
Os filhos Roberta, Fernanda e Gil, a nora, os genros e os netos também 
celebram essa data especial com muito amor, desejando saúde, alegrias e 
dias cheios de paz ao patriarca da família.
Que o novo ciclo traga ainda mais bênçãos, muita saúde,  sorrisos e mo-
mentos inesquecíveis.
 Parabéns, Elias! Que Deus continue iluminando seus passos.
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Volta às aulas na rede municipal traz novidades 
e mais segurança

A s aulas na rede municipal 
de educação já começa-
ram, e essa volta está cheia 

de preparo e coisas novas. Na ter-
ça (22), abriram-se as portas das 
creches (CEIs). Já os alunos da 

pré-escola (CEMEIs) e do Ensino 
Fundamental I (1º ao 5º ano) vol-
tam nesta quinta (24).
Um dos pontos altos desse semes-
tre foi o treinamento em primeiros 
socorros para todos os profissio-
nais que trabalham com as crian-
ças. A iniciativa cumpre a Lei Lu-
cas (3.722/2018), que já existe há 
sete anos, mas essa é a primeira 
vez que a Diretoria de Educação 
de Guaíra organiza uma capacita-
ção para seus servidores. Agora, 
professores, monitores e demais 
funcionários estão prontos para 
agir em emergências – uma me-
dida que vai além da obrigação 
legal e mostra cuidado com a se-
gurança dos alunos.

Preparados para as crianças
Nas férias, as escolas passaram 
por adequações e melhorias para 
receber a garotada. O planeja-
mento do 3º bimestre foi feito com 
ainda mais atenção, incluindo ati-
vidades divertidas e reforço para 

quem precisa.
“Essa volta às aulas não é só re-
tomar a rotina: é garantir um am-
biente mais seguro, acolhedor e 
preparado para o semestre que 
chega. Com capacitação e plane-
jamento, a rede municipal mostra 
que educação de qualidade é prio-
ridade”, enfatizou a diretora muni-
cipal de Educação, Maria Angélica 
Rebello da Silva.



O GUAÍRA QUARTA-FEIRA. 23 DE JULHO DE 2025 / 09PUBLICIDADE



10 /  QUARTA-FEIRA, 23 DE JULHO DE 2025 GUAÍRA CONSTRUÇÃO

Construção em Guaíra avança 119%, + vagas, 
empresas e fortalecimento da cadeia produtiva

Entre janeiro e maio de 2025, setor cresce 119%, com geração de vagas formais, novas empresas e fortalecimento 
da cadeia produtiva nos bairros

O setor da construção civil em 
Guaíra vem demonstrando 
expansão em 2025. Entre ja-

neiro e maio, foram registradas 46 
novas empresas ligadas à cadeia 
produtiva da construção civil, se-
gundo levantamento da Diretoria 
de Desenvolvimento Econômico de 
Guaíra, com base em dados da Re-
ceita Federal. O número representa 
um crescimento de 119% em relação 
ao mesmo período de 2024, eviden-
ciando um ambiente de negócios 
mais dinâmico e atrativo.
Os destaques ficaram por conta das 
obras de alvenaria (21 empresas), 
instalação e manutenção elétrica 
(6), sistemas de climatização (4) e 
pintura de edifícios (3). Além disso, 
foram abertas empresas de aca-
bamento, montagem de estruturas 
metálicas, comércio de materiais de 
construção (elétrico, hidráulico, fer-
ragens) e 3 novas indústrias de ser-
ralheria, ampliando a participação 
do setor secundário.

FINANCIAMENTOS
Outro indicativo da vitalidade do 
setor foi o volume de crédito habita-
cional. Nos seis primeiros meses de 
2025, foram R$ 8,1 milhões libera-
dos via FGTS para financiamento de 
51 imóveis na cidade, entre unidades 
novas e usadas, segundo dados do 
Portal do FGTS do Governo Feder-
al. O aumento da oferta de imóveis 
e o acesso ao crédito fortalecem o 
ciclo virtuoso de crescimento.

BAIRROS
As novas empresas não se concen-
traram apenas na região central. 
Houve dispersão territorial, com pre-
sença em diversos bairros, o que 
fortalece o desenvolvimento urbano 
equilibrado. Essa distribuição am-
plia o acesso aos serviços, incentiva 

o consumo local e valoriza diferentes 
regiões do município.

O setor também contribuiu com a 
geração de empregos formais:
 Construção civil: saldo de +7 vagas
Construção de edifícios: +7
 Obras de fundações: +5
 Instalação de painéis publicitários: 
+2
Comércio vinculado à construção: 
saldo de +4 vagas

 Comércio varejista de material 
elétrico: +4

 Comércio de madeira e artefatos: 
+1
Comércio de materiais não especifi-
cados: +1
O prefeito Junão celebrou os 
avanços: “Guaíra vive um novo mo-
mento. Estamos colhendo os frutos 
de um ambiente de negócios mais 
saudável e de políticas públicas que 
incentivam o investimento. A con-
strução civil é um dos pilares do nos-
so desenvolvimento, gera empregos 
e melhora a qualidade de vida nos 
bairros.”
O diretor de Desenvolvimento 
Econômico, Vamberto Silva Ribeiro, 
também destacou o papel da gestão: 
“O fortalecimento da cadeia da con-

strução mostra que Guaíra está no 
caminho certo. A combinação entre 
crédito habitacional, expansão em-
presarial e geração de empregos 
confirma o potencial da cidade como 
um polo regional de crescimento.”
O cenário aponta excelentes per-

spectivas para os próximos meses, 
com a construção civil atuando 
como motor do desenvolvimento lo-
cal, integrando indústria, comércio e 
serviços em uma cadeia produtiva 
cada vez mais sólida e estratégica 
para Guaíra.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Crime ambiental: lixo irregular vira ameaça ao 
zoológico de Guaíra

É revoltante constatar que, em ple-
no 2025, ainda é preciso lidar com 
atitudes que beiram à incivilidade. 

Atrás do Zoológico Municipal Joaquim 
Garcia Franco, indivíduos – que certa-
mente não merecem ser chamados de 
cidadãos – continuam transformando 
áreas públicas em lixões ilegais, forçan-

do os servidores da Limpeza Pública a 
gastarem tempo e recursos públicos lim-
pando a sujeira semana após semana.
Não se trata apenas de falta de edu-
cação: é um crime ambiental explícito, 
previsto na Lei Municipal nº 1.809/1998, 
com multas que, diga-se de passagem, 
ainda são baixas (a partir de R$ 185,10) 

para quem insiste em poluir a cidade 
como se vivesse em um terreno sem lei.
O pior? Esses atos não só degradam o 
meio ambiente, como colocam em risco 
a saúde de todos, atraindo ratos, baratas 
e mosquitos transmissores de doenças. 
Risco, também, o plantel do zoológico e 
os animais da fauna nativa, protegidos 
pela instituição, que recebe visitação 
pública, proporcionando entretenimento 
e conhecimento sobre meio ambiente a 
toda a população, gratuitamente.
A Prefeitura disponibiliza canais de 
denúncia, como o site https://www.gu-

aira.sp.gov.br/denuncia-de-descarte, 
onde qualquer pessoa pode registrar 
provas contra os infratores.
Mas enquanto houver gente mal-educa-
da que tenha essas más práticas, o ciclo 
de sujeira e desperdício de dinheiro pú-
blico continuará.
Não basta esperar que o poder público 
resolva tudo. A mudança começa com 
responsabilidade individual. Quem joga 
lixo em lugar inadequado não está só 
sujando a cidade, mas demonstrando 
um desprezo inaceitável pela comuni-
dade em que vive. Guaíra merece mais. 
E até quando vamos tolerar esse tipo de 
comportamento? Chega de passividade. 
Denuncie, cobre e, principalmente: faça 
sua parte. O meio ambiente e as futuras 
gerações agradecem.

Operação contra cerol fiscaliza comércios e 
apreende material proibido com adolescente

Na tarde de sexta-feira (18), a Guar-
da Civil Municipal (GCM), Polícia 
Militar (PM) e o Departamento de 

Posturas da Prefeitura realizaram uma 
operação de fiscalização em estabeleci-
mentos comerciais que vendem pipas e 
acessórios relacionados. O objetivo era 
coibir a venda e o uso de cerol e linha 
chilena, materiais proibidos por lei dev-
ido ao alto risco que representam para 
a população. Durante a ação, nenhum 
comércio foi flagrado vendendo os pro-
dutos ilegais. No entanto, os agentes 
apreenderam uma pipa com linha cor-
tante que estava sendo utilizada por um 
adolescente na via pública.
A legislação é rigorosa quanto ao 
assunto. Conforme a Lei Estadual 
17.201/2019, complementada pelas Leis 
Municipais 1.770/1997 e 2.920/2019, o 
uso desses materiais cortantes é termi-
nantemente proibido. As penalidades 
para os infratores são severas: pessoas 

físicas flagradas utilizando cerol ou 
linha chilena podem receber multas de 
50 UFESPs, equivalente a R$ 1.851,00, 
considerando o valor da UFESP em 
2025 (R$ 37,02). Já os estabelecimen-
tos comerciais que forem flagrados ven-
dendo esses produtos estão sujeitos a 
multas de 5.000 UFESPs, totalizando 
R$ 185.100,00.
O perigo dessas linhas cortantes é real 
e já causou acidentes graves, principal-
mente envolvendo motociclistas e ciclis-
tas, que podem ter suas vias aéreas ou 
artérias seccionadas ao entrarem em 
contato com o material durante o de-
slocamento. Por isso, as autoridades 
reforçam a importância de denunciar 
casos de uso ou venda desses produ-
tos.
A população pode fazer denúncias para 
Guarda Civil Municipal pelo 199, à Polí-
cia Militar pelo 190, à Fiscalização de 
Posturas pelo (17) 3131-5865 ou à Ou-

vidoria Municipal pelo 0800-941-1000.
A operação serviu como alerta para que 
pais e responsáveis orientem crianças e 
adolescentes sobre os riscos do cerol e 
para que comerciantes evitem contribuir 
com essa prática perigosa. As forças 

de segurança continuarão realizando 
fiscalizações periódicas para garantir o 
cumprimento da lei e a segurança de 
todos. A mensagem é clara: soltar pipa 
deve ser uma atividade de lazer segura, 
sem colocar vidas em risco.
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Entre os investigados está um adolescente que mora na França apontado como um dos principais financiadores dos 
crimes online
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CONTINUA NA PÁG. 17

LICENCIAMENTO AMBIENTAL

O Senado aprovou nesta quarta-feira (21), 
por 54 votos a 13, o projeto que cria a 
Lei Geral do Licenciamento Ambiental 

(LGLA). O PL 2.159/2021, que está sendo dis-
cutido no Congresso desde 2004, traz normas 
gerais e diretrizes sobre o licenciamento. A in-
tenção é uniformizar os procedimentos para 
emissão de licença ambiental em todo o país 
e simplificar a concessão de licenças para os 
empreendimentos de menor impacto. Aprova-
do com mudanças, o texto voltará para a Câ-
mara dos Deputados. Segundo a relatora de 
Plenário, senadora Tereza Cristina (PP-MS), a 
legislação atual configura um verdadeiro cipoal 
com cerca de 27 mil normativos.
Uma das alterações feitas pelo Senado é a 
criação de um novo tipo de licença, com rito 
simplificado, para projetos considerados prio-
ritários pelo governo. A expectativa de alguns 
senadores é de que essa licença, com rito sim-
plificado e dispensa de etapas, possibilite a ex-
ploração de petróleo na Amazônia.
O projeto, do ex-deputado Luciano Zica (PT-
-SP), tramitou por 17 anos na Câmara dos De-
putados e foi aprovado em 2021. No Senado, 
chegou há quatro anos e foi fruto de diversas 
negociações. A votação nas comissões de 
Meio Ambiente (CMA) e de Agricultura (CRA) 
teve relatório unificado dos senadores Confú-
cio Moura (MDB-RO) e Tereza Cristina. O pro-
jeto foi aprovado nas duas comissões na terça-
-feira (20) e seguiu para o Plenário com pedido 
de urgência.
É pelo licenciamento ambiental que o poder 
público autoriza a instalação, a ampliação e 
a operação de empreendimentos que utilizam 
recursos naturais ou podem causar impacto 
ao meio ambiente. Alguns exemplos incluem a 
construção e ampliação de rodovias, aeropor-
tos, indústrias têxteis, metalúrgicas, e de papel 
e celulose, além de postos de gasolina, hidrelé-
tricas e empreendimentos turísticos e urbanís-
ticos, como hotéis e loteamentos, entre outros.
O projeto trata do licenciamento realizado nos 
órgãos e entidades dos entes federados inte-
grantes do Sistema Nacional do Meio Ambiente 
(Sisnama). Um dos objetivos é garantir a segu-
rança jurídica criada pela Política Nacional de 
Meio Ambiente (PNMA).

Nova licença
Uma das principais mudanças no texto foi feita 
nesta quarta-feira (21) em Plenário. Proposta 

Senado aprova projeto da Lei Geral do Licenciamento 
Ambiental

pelo senador Davi Alcolumbre (União-AP), pre-
sidente do Senado, a emenda cria a Licença 
Ambiental Especial (LAE). O procedimento, ba-
seado em uma única licença, terá rito especial, 
com dispensa de etapas e prioridade na análi-
se. Esse tipo de licença será aplicado a proje-
tos previamente listados como prioritários pelo 
Poder Executivo, com base em manifestação 
do Conselho de Governo. O prazo máximo de 
análise para a emissão da licença será de um 
ano.
O Conselho, já previsto na Lei da Política Nacio-
nal do Meio Ambiente, tem a função de asses-
sorar o Presidente da República na formulação 
da política nacional e nas diretrizes governa-
mentais para o meio ambiente e os recursos 
ambientais. Com a nova redação dada pela 
emenda, ganha a atribuição de propor obras, 
serviços, projetos ou atividades para a lista de 
empreendimentos estratégicos, para fins de li-
cenciamento ambiental.
A criação dessa licença especial pode possibili-
tar o avanço da autorização para a exploração 
de petróleo na Amazônia, como no caso do pe-
dido feito pela Petrobras para explorar petróleo 
na Margem Equatorial do Rio Amazonas.

Mineração
Outra mudança feita no Senado em um ponto 
polêmico do projeto foi a inclusão na LGLA das 
atividades de mineração de grande porte ou 
de alto risco. O texto aprovado na Câmara dos 
Deputados havia retirado essas atividades do 
âmbito de aplicação da lei, remetendo o licen-
ciamento da grande mineração às disposições 
do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Co-
nama) até que fosse promulgada lei específica.
Com relação à licença para atividades de agro-
pecuária, os senadores mantiveram o texto da 
Câmara. O projeto aprovado diz que essas ati-
vidades não são sujeitas a licenciamento am-
biental, mas impõe condições para isso, como 
a regularidade ou o processo de regularização 
da propriedade ou da posse da terra e a obten-
ção de autorização para a supressão de vege-
tação nativa, por exemplo.
Outra mudança com relação ao texto da Câma-
ra foi na lista de atividades que não são sujeitas 
a licenciamento ambiental. O Senado mante-
ve a dispensa de licenciamento somente para 
atividades que não oferecem risco ambiental 
ou para atividades que precisam ser executa-
das por questão de soberania nacional ou de 

calamidade pública (veja na tabela). Em Ple-
nário, foram incluídas na dispensa de licença 
as obras de manutenção e melhoramento de 
infraestrutura em rodovias anteriormente pavi-
mentadas. 
Várias atividades que eram dispensadas de li-
cença pelo texto da Câmara foram retiradas da 
lista pelo Senado, como sistemas e estações 
de tratamento de água e de esgoto sanitário; 
além de locais referentes a depósito e recicla-
gem de resíduos sólidos.

Adesão e Compromisso 
O projeto aprovado no Senado prevê que a Li-
cença Ambiental por Adesão e Compromisso 
(LAC) será simplificada e expedida mediante 
uma espécie de autodeclaração de adesão e 
compromisso do empreendedor, com os requi-
sitos preestabelecidos pela autoridade licencia-
dora.
O projeto libera a LAC para a maior parte dos 
empreendimentos no Brasil, já que será váli-
da, aos licenciamentos em geral, com exceção 
apenas daqueles de alto impacto no meio am-
biente.
Pelo texto da Câmara, a única condição para 
a LAC seria que a atividade ou o empreendi-
mento não fosse potencialmente causador de 
significativa degradação do meio ambiente.
No Senado, foram acatadas parcialmente 
emendas dos senadores Jaques Wagner (PT-
-BA), Randolfe Rodrigues (PT-AP) e Eliziane 
Gama (PSD-MA) para prever que a LAC só 
será permitida para empreendimentos conside-
rados de pequeno ou médio porte e baixo ou 
médio potencial poluidor, em que a entidade li-
cenciadora não tiver identificado relevância ou 
fragilidade ambiental.
Entre as demais exigências para a LAC está 
o prévio conhecimento das características ge-
rais da região da implantação; das condições 
de instalação e de operação da atividade; e dos 
impactos ambientais.
A licença não será autorizada se houver des-
matamento de vegetação nativa, já que nesse 
caso há necessidade de autorização específica. 
Além disso, será necessário juntar o Relatório 
de Caracterização do Empreendimento (RCE). 
Foi acrescida emenda de relator definindo o 
prazo mínimo de cinco anos e máximo de dez 
anos para a LAC, consideradas as informações 
prestadas no RCE.
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Agropecuária
Cultivo agrícola e 
pecuária extensi-
va, semi-intensi-
va e intensiva de 
pequeno porte, 
já reguladas pelo 
Código Florestal.

Atividades dispensadas de licenciamento ambiental

Atividade Militar
Atividades militares 
de preparo e em-
prego das Forças 
Armadas que não 
causem impacto 
ambiental.

Emergência
Obras e interven-
ções emergenciais 
em situações de 
calamidade pública 
decretadas.

Atividades Não 
Listadas
Atividades que 
não estejam lista-
das como sujeitas 
a licenciamento 
ambiental.

Infraestrutura
Serviços e obras 
para manutenção 
e melhoria de in-
fraestrutura em 
instalações ou fai-
xas de domínio, 
inclusive rodovias 
já pavimentadas. 
Obras de distri-
buição de energia 
elétrica até 138Kv.

Fonte: Agência Senado

Renovação automática de licenças
O texto da Câmara permitia a renovação automática das licenças ambien-
tais. Essa regra valeria a qualquer tipo de licença ou de empreendimento, 
independentemente de análise por parte da entidade licenciadora, apenas 
com uma espécie de autodeclaração do empreendedor.
Os relatores no Senado acataram parcialmente emenda do ex-senador 
Jean-Paul Prates (RN) e restringiram essa renovação automática apenas 
para atividade considerada pelo ente federativo como de baixo ou médio po-
tencial poluidor e pequeno ou médio porte que apresente relatório de cum-
primento das condicionantes do contrato.
Mesmo assim, a renovação automática só será feita se não houver altera-
ção nas características e no porte do empreendimento, se não tiver ocor-
rido alteração na legislação ambiental aplicável e se forem cumpridas as 
condicionantes da licença, mediante apresentação de relatório assinado por 
profissional da área.
Os relatores também acolheram parcialmente emenda do senador Paulo 
Paim (PT-RS) para prever que alterações na operação da atividade, que 
não tenham impacto ambiental negativo avaliado nas etapas anteriores do 
licenciamento, sejam comunicadas com antecedência mínima de 30 dias à 
autoridade licenciadora. Depois desse prazo, se não houver manifestação 
do órgão público, será considerado que a autorização foi concedida.

Penas por obra sem licença
O Senado também aumentou a pena para o crime de construir ou reformar 
obras ou serviços poluidores sem licença ambiental. Atualmente, a pena 
prevista na Lei 9,605, de 1998, que traz as sanções por condutas e ativida-
des lesivas ao meio ambiente, vai de um a seis meses de prisão. Na Câma-
ra, a pena foi aumentada para dois meses a um ano. No Senado, a pena 
mudou para seis meses a dois anos.
A pena ainda pode ser aumentada até o dobro se o licenciamento da ativi-
dade ou do empreendimento for sujeito ao Estudo Prévio de Impacto Am-
biental.

Titularidade
Em Plenário, além da emenda que criou a LAE, a relatora aceitou outras 
mudanças das 56 sugeridas pelos senadores. Emenda do senador Jaime 
Bagattoli (PL-RO) fixa o prazo de até 30 dias para pedidos de alteração de 
titularidade de empreendimentos ou atividades já licenciadas. Atualmente, 
de acordo com o senador, não há um prazo definido para esses processos.
Outra emenda acatada, do senador Zequinha Marinho (Podemos-PA), bus-
ca oferecer segurança jurídica ao servidor público. O texto estabelece que a 
responsabilidade criminal e administrativa na concessão de licença, autori-
zação ou permissão em desacordo com as normas ambientais se dará ape-
nas se houver dolo (intenção). A emenda exclui a forma culposa da conduta, 
que atualmente é punida com três meses a um ano de detenção, além de 
multa.
Também foram acatadas nas comissões emendas do senador Jayme Cam-
pos para alterar a Lei da Mata Atlântica e a Lei Complementar 140, de 2011 
e assim evitar conflito sobre qual ente federativo deverá ser o responsável 
pelo licenciamento ou pela autorização de desmatamento de terras em divi-
sas entre estados e municípios.
Outras emendas acolhidas, dos senadores, Luis Carlos Heinze (PP-RS) e 
Mecias de Jesus (Republicanos-RR) simplificam o licenciamento relativo a 
projetos relacionados à segurança energética nacional.
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